Meio de cultura Fenilalanina Deaminase
Kit com 10 tubos  
M.S.:10443010013
USO CLÍNICO

O MEIO DE CULTURA FENILALANINA DESAMINASE é utilizado para verificar a habilidade de um microrganismo em desaminar a fenilalanina com a conseqüente modificação de meio de cultivo pela formação de ácido fenilpirúvico.  Utililizado para a identificação de bacilos gram negativos da família Enterobacteriaceae
SIGNIFICADO CLÍNICO:
O aminoácido aromático fenialanina sofre desaminação oxidativa, catalisada por uma flavoproteína, para produzir o ácido fenilpirúvico. A desaminação oxidativa resulta na liberação de um grupo amina (NH2) do aminoácido para formar um alfa cetoácido de ligação dupla e amônia (NH3). Este processo ocorre em duas etapas: inicialmente o hidrogênio é retirado do aminoácido formando um iminoácido. Este hidrogênio livre se combina com o oxigênio para formar água e consequentemente o iminoácido é hidrolisado em um cetoácido. A fenilalanina é desaminada em ácido fenilpirúvico e este durante a incubação é reduzido a ácido fenilacético. O ácido fenilacético pode ser convertido em fenilalanina, com isso, iniciando novamente o ciclo. Uma pequena quantidade de ácido fenilpirúvico é susceptível a ser descarboxilado a ácido fenil acético, o qual também pode se reconvertido em fenilalanina. A evidenciação da desaminação da fenilalanina no meio de cultivo é revelada pela adição do reativo cloreto férrico, ocorrendo a seguinte reação química: o cloreto férrico é um agente oxidante e os íons férrico (Fe+++), em solução ácida com hidrazina, formará como produto final nitrogênio e amoníaco. O cloreto férrico 10% atua como agente quelante fazendo com que o ácido fenilpirúvico desenvolva uma coloração verde.

COMPOSIÇÃO:

	DL-fenilalanina
	2,0
	g

	Extrato de levedura
	3,0
	g

	Cloreto de sódio
	5,0
	g

	Fosfato dissódico
	1,0
	g

	Agar-agar
	12,0
	g

	Água destilada q.s.p.
	1000
	ml


APRESENTAÇÃO: 

Tubo de vidro com tampa de rosca 13 x 100 mm com MEIO DE CULTURA FENILALANINA DEAMINASE   - Tubo com 5 ml de meio sólido inclinado.
Embalagem

10 tubos 13x100mm

PRINCÍPIOS DO PROCEDIMENTO
Inocular a superfície do Agar esculina com uma alçada proveniente do crescimento em meio sólido com inoculo denso.

Incubar a 35º - 37ºC por 24 – 48 horas.

LEITURA E INTERPRETAÇÃO
Após 18 a 24 horas de incubação adicionar 4 a 5 gotas da solução de cloreto férrico diretamente no tubo inoculado.

Positivo ( Desenvolvimento de uma coloração verde escura.
Negativo ( Sem desenvolvimento de cor.

Cuidados e precauções

Precauções de segurança devem ser tomadas com todas as amostras submetidas à análise microbiológica. A transferência de uma amostra para o meio de cultura é feita geralmente com o auxílio da alça bacteriológica calibrada, podendo as amostras também serem coletadas com o auxílio do "swab" e serem semeadas diretamente na superfície do agar. O material coletado com "swab" também pode ser transferido para um caldo de enriquecimento e este, incubado a 35°C ± 2°C de 4h a 6 h. Após a incubação, semear a amostra no meio de cultura.

Ensaios e resultados com cepas padrão ATCC

Proteus vulgaris ATCC 8427.
a. Esterilidade -  Uma amostra do lote é colocada em estufa bacteriológica a 35°C ± 2°C durante 24 a 48 horas. Não havendo contaminação do meio, o lote é aprovado.

b. Crescimento - Preparar uma suspensão das cepas dos microrganismos indicadas no NCCLS ou no Manual do fabricante da matéria-prima, correspondentes a cada meio de cultura. Esta suspensão deve ser feita na escala 0,5 McFarland diluída na proporção 1:100 (0,1 ml em 9,9 ml de solução fisiológica). Após obter esta diluição, semeá-la no meio de cultura a ser testado, incubar a 35°C ± 2°C por 24 - 48 horas.

Os resultados obtidos nos testes devem corresponder aos resultados descritos nas instruções de uso do produto. Os dados que constam na instrução de uso são obtidos no NCCLS ou no Manual do fabricante da matéria-prima.

TEMPO DE RESULTADO:  24 horas – 48horas.

Armazenagem e transporte

Entre 18ºC – 25ºC. Manter a embalagem do meio de cultura fechada até o momento do seu uso. Abrir de acordo com as técnicas assépticas preconizadas em microbiologia em ambiente estéril.

Somente para uso diagnóstico in vitro.

